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Prisão do presidente da assembleia
Legislativa do rio é só um episódio da crise

Desde1995,aAlerj (AssembleiaLegislativadoRio
de Janeiro) teveseispresidentes.Quatro foram

presos,nocomandodaCasaounocomandodecoi-
sas ainda piores, como o ex-governador Sérgio Ca-
bralFilho.Quetenhamprendidomaisumpresidente
daAlerjdeveriacausarsurpresa?Outédioenojado?
Qualquer leitorade jornaisdirá logoqueessasper-

guntas estão erradas, pois não se trata de proble-
maespecíficodaAlerj oudoRiode Janeiro, embora
meusconterrâneosestejamdefatoexagerando,por
assimdizer.Hámais evidências deque a corrupção
estámaisdisseminada, tolerada,perigosae,agora,é
motivocentraldeumadasmaioresquerelas institu-
cionaisdoBrasil—parlamentarescontraoSupremo.
Acorrupçãoécadavezmaissistemáticaouorgani-

zadaemganguespolíticas.Oexemplomais recente
éodesseRodrigoBacellar (UniãoBrasil), quepresi-
diaaAlerj.Foipresonestaquarta (3)pelaPolíciaFe-
deralporqueacusadodeprestar serviçosaumgru-
pocriminoso,vazando informaçõesafimdeajudar
umcomparsaa fugirdapolícia,nocasoumdeputa-
doacusadodeserpróximodoComandoVermelho.
Acorrupçãoéescandalosamente tolerada—bas-

ta lembrar o caso das rachadinhas daquela famosa
família. Estámais emais conectada ao dito “crime
comum”. A corrupção vai alémdo suspeito de sem-
pre, oLegislativo—videas investigaçõesdevendas
de sentenças e outras negociatas em Tribunais de
JustiçaenoSuperiorTribunal
de Justiça.
A corrupção tornou-se pro-

blema institucional maior e
crônico, por vias indiretas,
mas gritantes. Nesta quarta,
oministroGilmarMendes,do
STF, decidiu que o pedido de
impeachmentdeministrosdo
Supremo deve partir da Pro-
curadoria-Geral da República
—o caso ainda vai para o ple-
náriodotribunal.Seadecisão
temfundamentoconstitucio-
nal,éassuntoparaentendidos.
O que importa aqui, agora, é
quesetratademaisumcapítu-
lodoembateentreSTFeCon-
gresso. O Senado reagiu e diz
quepodevotaremendaconsti-
tucionalque tratedoassunto.
Parlamentares,emparticulardadireitaedaextre-

madireita,queremcabeçasdoSupremo.Ajulgarpor
outras votações relevantes, amaioria quer aprovar
leis que a ajude a fugir dapolícia e da Justiça. Video
casodaPECdaBlindagem.Sim,oSupremoestáfora
da casinha institucional e politizadodemodo inde-
vidofazmaisdedécada.Maso limiteconstitucional
da atuação do Judiciário é assunto da minoria par-
lamentar que se ocupade assuntos públicos sérios.
Fazmaisdedois anos, deputados e senadores es-

tão incomodados com as investigações de rouban-
çadeemendasparlamentares. A tentativade “blin-
dagem” piorou coma lambança das emendas e de-
pois de o ministro Flávio Dino elaborar um plano
para colocar alguma ordemna casa.
Operações contra o crime organizado e contra

o crime empresarial ou financeiro organizado fre-
quentementepassampertodomundopolítico: pe-
gam amigos, assessores, parentes, sócios. Já pega-
ram alguns bagrinhos. Há tubarões nervosos. De
qualquermodo, sejaqual foromotivo, “político”ou
outro,parlamentaresqueremevitarqueagentalha
sejaprocessadaoupresa.Deputadosdaextremadi-
reita fogem do país para escapar da polícia, com a
tolerância do Congresso.
Éumanova crisede corrupção institucional, que

ocorrequandodescobrimosotamanhodas facções
esuasrelaçõescomempresasefinanças.Pior,pode
bemhaver laços entre todos esses bandos.
vinicius.torres@grupofolha.com.br

País sufoca emnova
onda corrupta

Congressistas
estão tensos com
investigações
de roubança
de emendas.
Operações
contra o crime
organizado ou
empresarial
frequentemente
passamperto
da política:
pegamamigos,
assessores

APRESENTA

Aponte a câmera do seu
celular ou tablet e saiba mais

O
s planos odontológicos
deixaram de ser apenas
um serviço voltado ao

cuidado individual e passaram a
seconsolidarcomoumaoportuni-
dade estratégica de negócios para
empresasquedesejamampliarseu
portfólio, fortalecer suasmarcas e
entregar mais valor aos clientes.
Em um país onde a saúde bucal
ganha relevância e o consumidor
busca soluções preventivas de
forma mais recorrente, o setor já
ultrapassa 34 milhões de benefi-
ciários, segundo aANS.

Essaexpansãoé impulsionada
peloamadurecimentodomercado
desaúdesuplementarepelaampla
disponibilidadede serviçosodon-
tológicosnoBrasil,permitindoque
empresasdediferentessegmentos
incorporemprodutosdeproteção
ao seu portfólio. Com alta aceita-
ção do público e forte percepção
de valor, os planos odontológicos
se tornaram um instrumento re-
levanteparanegóciosquebuscam
engajar clientes, aumentar recor-
rência, ampliar relacionamento e
criar diferenciação competitiva.

Hoje, mais de 1,1 milhão de
empresas atuamna distribuição
desse tipo de solução, reforçando
que o setor evoluiu para muito
além de um benefício tradicio-
nal: tornou-se um canal estraté-
gico de geração de receita, com
produtos acessíveis, de alta de-
manda e forte potencial de fide-
lização. O cenário é ainda mais
promissor quando se observa
que apenas 16,2% dos brasilei-
ros possuem planos odontoló-
gicos — enquanto a cobertura
nos Estados Unidos chega a 78%.
Há, portanto, um mercado am-
plo e pouco explorado paraquem
deseja expandir negócios ofere-
cendoproteção de formacontex-
tualizada e relevante.

Nesse contexto, a CNP Segu-
radora atua como parceira estra-
tégica para empresas que buscam
inovar e entregar soluções finan-
ceirasedeproteçãoaosseusclien-
tes. Subsidiária da francesa CNP
Assurances — uma das maiores
seguradoras daEuropa, commais
de 170 anos de história e presença
em17países—acompanhiaopera
há 24 anos no Brasil e oferece um
portfólio completo composto por
seguros, consórcios, capitalização
e planos odontológicos.

A CNP é reconhecida pela
expertise em soluções White
Label, modelo no qual desen-
volve produtos sob medida para
cada parceiro, preservando sua
identidade demarca e integran-

Segmento cresce no país e se torna
estratégico para companhias ampliarem
portfólio, marca e competitividade

Planos odontológicos
viram oportunidade
para empresas
ampliarem valor e
fortalecer marcas
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do toda a inteligência necessária:
operação, tecnologia, regulação,
precificação, atendimento e evo-
lução da jornada. Na prática, isso
permite que empresas ofereçam
produtos robustos e competiti-
vos semprecisar criar estruturas
internas complexas.

Parcerias de grande porte,
como Americanas, Banco BRB,
Carrefour, Correios, PagBank e
XP, ilustram a capacidade da se-
guradoraemcriarsoluçõesperso-
nalizadase totalmente integráveis
às jornadas digitais ou físicas de
cadanegócio.Essacombinaçãode
robustez, tecnologia, governança
e adaptabilidade posiciona aCNP
comoreferêncianaconstruçãode
produtosqueampliamaproposta
de valor dos parceiros.

IMPACTOSOCIALE
POTENCIALDEMERCADO
Oferecerplanosodontológicos

tambémpromove impacto social.
A solução democratiza o acesso
à prevenção, melhora a qualida-
de de vida e aproxima o consu-
midor de cuidados essenciais. O
Brasil conta commais de 450 mil
cirurgiões-dentistas, alémde ins-
tituições de ensino reconhecidas
internacionalmente,oquereforça
a capacidade do país de escalar
esse tipo de produto.

O cenário atual combina três
elementos que favorecem a am-
pliação domercado:

crescimento consistente,
capilaridade de atendimento e
empresas cada vez mais interes-
sadas em diversificar seus por-
tfólios com produtos relevantes
e de alto valor percebido.

Para François Tritz, CEO da
CNPSeguradora, essemovimento
expressaumamudançaestrutural
naformacomoasempresasenxer-
gam sua relação comos clientes.

“Planos odontológicos são
mais do que um benefício. Eles
representam um compromisso
com saúde preventiva, inclusão e
bem-estar — e também são uma
estratégiaclaraparaempresasque
queremagregar à suaproposta de
valor produtos rentáveis, de alto
valor agregado e de forma con-
textualizada, sem ter que montar
novasestruturasparaisso”,afirma.

Comsoluções especializadas,
atuação integrada e capacidade
de personalização, a CNP Segu-
radora se posiciona ao lado de
empresas que desejam inovar,
expandir ofertas e fortalecer re-
lações com seus clientes em um
mercadode alto potencial e cres-
cente relevância.

PLANOS
ODONTOLÓGICOS

34,47
milhões
de beneficiários

25,5 milhões
contratos coletivos
empresariais (74% do total)

56,1%
titulares

43,9%
dependentes

1,1 milhão
empresas contratantes de
planos coletivos empresariais

SETORES QUE MAIS
CONTRATAM PLANO
ODONTOLÓGICO PARA
OS FUNCIONÁRIOS

Indústria

Comércio

Bancos e serviços financeiros

Administração privada

Educação, saúde e serviços sociais

Transportes e logística

Administração pública

Outras

27,7%

16,4%

10,6%

9,2%

8,1%

6,9%

2,3%

18,9%

Brasil
16,2%

EUA
78%

Média
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APESAR DA ALTA,
AINDA HÁ MARGEM
PARA CRESCER

Engajar clientes

Ampliar portfólio

Fortalecer marca

Criar diferenciação
competitiva

VANTAGENS PARA
AS EMPRESAS
QUE OFERECEM:


